Capítulo I (máximo 5 páginas)

Introdução

Resumo histórico, objectivos e soluções técnicas adoptadas
Construção e exploração 
A construção do Perimetro de Odivelas realizou-se em duas fases, a 1ª de 1968 a 1972 e a 2ª de 1973 a 1980. A sua exploração e conservação iniciou-se em 1974 a cargo da Direcção Geral dos Recursos Naturais, e em 16 de Março de 1991 a sua gestão foi transferida para a Associação de Beneficiários da Obra de Rega de Odivelas.
A ampliação do Perimetro, já prevista desde o projecto inicial, incluia a Barragem de Alvito já construida e cerca de 3700 ha de área beneficiada cuja contrução foi incluida no Projecto de Alqueva com a denominação de Infra-Estrutura 12, que entrou em funcionamento em 2004. 
Área beneficiada
A área beneficiada prevista no projecto era de 7300 ha, correspondendo 3800 ha à 1ª fase e 3500 ha à 2ª fase. Posteriormente a área considerada beneficiada passou para 6845 ha, tendo sido rectificada em 1984 para cerca de 6381 ha. Actualmente este aproveitamento hidroagrícola beneficia uma área de 6845 ha, divididos por 404 parcelas, propriedade de 215 Beneficiários.
A a 2ª fase de do Perímetro de Odivelas (Infra-estrutura 12), incluída no Projecto Alqueva, beneficia cerca de 5500 ha, divididos por 433 prédios, correspondentes a 310 proprietários.
Área beneficiada pelo Aproveitamento Hidroagrícola de Odivelas 
	Distritos
	Concelhos
	Áreas (ha)
	Totais (ha)
	%

	Beja
	Ferreira do Alentejo
	6 252,4
	6 252,4
	91,3
	91,3

	Setúbal
	Grândola
	565,6
	593,6
	8,3
	

	
	Alcácer do Sal
	28,0
	
	0,4
	8,7

	Totais
	6 846
	6 846
	100
	100


http://www.aboro.pt/
Exploração 
A campanha de rega normalmente inicia-se em Fevereiro/Março e prolonga-se até ao final de Outubro, podendo em casos excepcionais decorrer fora deste período
Métodos de rega utilizados (ha)

	Método de Rega
	2002
	2003
	2004

	Aspersores
	
	27
	17

	Bacias
	304
	286
	333

	Canhão
	521
	549
	760

	Gota-a-gota
	422
	396
	333

	Pivot
	1.485
	1.575
	1.262

	Sulcos
	471
	276
	295

	Indeterminado
	185
	3.109
	106

	Total
	3.387
	3.109
	3.089


Caracterização física

Delimitação da bacia hidrográfica
A bacia do Sado encontra-se delimitada a norte pela bacia do Tejo, a este pela bacia do Guadiana, a sul pela bacia do Mira e a oeste por uma faixa costeira drenando directamente para o mar. A bacia apresenta uma orientação geral sul-norte, com largura ligeiramente inferior ao comprimento. 

Na área da bacia do Sado, com altitude média da bacia de 127 m, as altitudes mais frequentes estão compreendidas entre os 50 m e os 200 m. De uma forma geral pode afirmar-se que às menores altitudes correspondem as formações terciárias da bacia, enquanto às maiores altitudes estão associados as rochas xistentas do Maciço Antigo, sendo possível encontrar a sua separação aproximadamente a partir da cota dos 100 m e no sentido litoral interior. As maiores altitudes estão associadas aos relevos litorais, onde se incluem a serra da Arrábida - 501 m, a serra de Grândola - 326 m e a serra do Cercal - 373 m, e aos relevos interiores, onde se incluem a serra da Vigia - 393 m e o horst de Relíquias, com altitudes que rondam os 300 m, e a serra de Portel - 421 m. 

http://www.diramb.gov.pt/data/basedoc/TXT_LN_24538_1_0001.htm
Linhas de água
Rede de distribuição de água
A distribuição de água feita através de uma rede gravítica de canais e condutas com cerca de 287 km que transporta a água até às parcelas.
No âmbito do plano de modernização do perímetro de Odivelas prevê-se que a distribuição de água às parcelas seja alterada e passe a ser feita a pedido e em pressão.
http://www.aboro.pt/
Declives e relevo
Geologia e Solos
Solos 
Na área abrangida por este aproveitamento hidroagrícola predominam os Solos Mediterrâneos Pardos, Para-hidromórficos de arenitos ou conglomerados argilosos ou argilas (Pag), que estão divididos em três classes de aptidão para o regadio.
	Classes
	Áreas (ha)
	%

	1ª
	1 117,37
	16,32

	2ª
	2 525,15
	36,91

	3ª
	3 201,47
	46,77

	Totais
	6 846,00
	100,00


Com menor predominância apresentam-se os Solos Mediterrâneos Pardos Para-Barros de materiais calcários (Pac) e Barros Pretos Calcários Pouco Descarbonatados de rochas eruptivas ou cristalóficas básicas associadas a calcário friável ou de grés argilosos calcários ou margas (Bpc).
http://www.aboro.pt/
Análise morfométrica da albufeira (perímetro, área, profundidade, etc)
Principais características das Albufeiras de Odivelas e do Alvito
	
	Odivelas
	Alvito

	Bacia hidrográfica 
	430 km2
	212 km2

	Área inundada 
	973 ha
	1475 ha

	Cota do N.P.A 
	103.00 m
	197,50 m

	Cota do N.M.C. 
	104,55 m
	198,85 m

	Capacidade morta 
	26 000 000 m3
	2500 000 m3


	LOCALIZAÇÃO

	Distrito - Beja
Concelho - Ferreira do Alentejo
Local - Odivelas
Bacia Hidrográfica - Sado 
Linha de Água - Ribeira de Odivelas

	CARACTERÍSTICAS HIDROLÓGICAS 

	Área da Bacia Hidrográfica - 430 km2
Precipitação média anual - 640 mm
Caudal integral médio anual - 80800 x 1000 m3
Caudal de cheia - 1100 m3/s
Período de retorno - 100 anos


	CARACTERÍSTICAS DA ALBUFEIRA

	Área inundada ao NPA - 9730 x 1000m2
Capacidade total - 96000 x 1000m3
Capacidade útil - 70000 x 1000m3
Volume morto - 26000 x 1000m3
Nível de pleno armazenamento (NPA) - 103 m
Nível de máxima cheia (NMC) - 104,55 m
Nível mínimo de exploração (Nme) - 91,3 m


http://cnpgb.inag.pt/gr_barragens/gbportugal/FICHAS/Odivelasficha.htm
Caracterização climática

Sob o ponto de vista climático, a área da bacia apresenta globalmente características de clima temperado (mesotérmico), de Invernos chuvosos e Verões secos, embora se distingam duas zonas, em termos de humidade e temperatura: o litoral e o interior da bacia. 

Temperatura, A temperatura média anual é em quase toda a bacia próxima dos 16ºC. Nos meses mais quentes (Julho/Agosto), a temperatura média do ar varia entre 19ºC junto ao mar e 24ºC na zona interior (Beja). No mês mais frio (Janeiro), a temperatura média do ar varia entre 9ºC na zona de Évora e 12ºC em Sines. 

Precipitação,  A precipitação média anual ponderada sobre a bacia é de 624 mm, ocorrendo os maiores valores médios anuais na serra de Grândola (acima de 900 mm) e os menores em toda a zona do vale do Sado e na orla costeira (inferiores a 600 mm). Em termos globais, no entanto, na maior parte da bacia verifica-se uma precipitação anual média compreendida entre 500 mm e 700 mm. 

O regime pluviométrico na bacia é caracterizado por um semestre chuvoso, que corresponde à estação fria, e um semestre seco, que corresponde à estação quente, concentrando-se no semestre húmido (Outubro-Março) cerca de 78% da precipitação; nos meses de Julho e Agosto a precipitação é praticamente nula. 

Evaporação, Escorrência, etc http://www.diramb.gov.pt/data/basedoc/TXT_LN_24538_1_0001.htm
Disponibilidades hídricas
O Aproveitamento hidroagrícola de Odivelas situa-se entre as ribeiras de Figueira e Odivelas, a área beneficiada abrange o concelho de Ferreira do Alentejo (6252 ha) do distrito de Beja, e os concelhos de Grândola (565 ha) e Alcácer do Sal (28 ha), do distrito de Setúbal.

Fontes de abastecimento de água 
A água actualmente utilizada para a rega é proveniente das albufeiras de Odivelas e do Alvito, e num futuro próximo também da Barragem de Alqueva.
A albufeira do Alvito funciona como reservatório da albufeira de Odivelas, os caudais aduzidos a esta albufeira são lançados para a ribeira por intermédio da descarga de fundo, sempre que necessário. Esta albufeira, localiza-se na ribeira de Odivelas e a montante da albufeira de Odivelas.
Principais características das Barragens de Odivelas e do Alvito
	
	Odivelas
	Alvito

	Capacidade de armazenamento total 
	96 000 000 m3
	132 500 000 m3

	Capacidade de armazenamento útil 
	70 000 000 m3
	130 000 000 m3

	Altura máxima do leito 
	48 m
	44 m

	Desenvolvimento do coroamento 
	544 m
	1105 m

	Largura do coroamento 
	7,50 m
	10 m


A barragem de Odivelas é do tipo mista, composta por um troço de terra e um troço de abóbadas múltiplas, enquanto que a barragem do Alvito é do tipo de terra zonada com núcleo central argiloso.
	Volumes de Água

	 

	 
	Dotação média anual por cultura (m3/ha)

Culturas
1998
1999
2000
2001
2002
2003
2004
Algodão
-
-
-
-
4.160
2.802
-
Arroz
13.708
14.811
12.796
11.373
12.191
12.693
12.235
Azevem
-
-
-
-
-
-
1.969
Beterraba
0
4.470
6.008
4.279
8.503
7.321
5.681
Forragens
8.099
-
5.508
-
1.235
-
-
Girassol
763
1.089
831
1.220
747
950
907
Horta
1.113
9.633
3.828
6.480
4.646
1.080
9.189
Linho
549
470
321
415
1.723
-
922
Melancia
-
-
-
-
-
-
1.175
Melão
2.999
3.281
2.400
3.342
3.216
2.329
3.263
Milho
5.449
6.591
5.631
6.139
6.145
5.670
5.955
Pomar
-
-
3.874
3.121
5.752
3.643
3.202
Prado
3.106
5.096
5.768
3.470
4.866
3.410
4.076
Relva
-
-
-
-
-
-
2.034
Sorgo
3.614
3.589
4.290
3.786
5.072
4.641
4.243
Tomate
4.196
4.276
4.977
4.021
5.995
4.839
3.383
Trigo 
-
-
-
-
-
-
60
Trigo Rijo
0
0
609
281
152
125
352
 Volumes utilizados no perímetro

Anos
Área Regada ha
Área Beneficiada ha
Percentagem em função da área Beneficiada 
Volume Lançado no CCG m3
Volume consumido na Rega m3
Consumo médio m3/ha
Volume de perdas m3
Eficiência de Transporte %
1998
3.459
6.381
54%
22.011.765
17.378.123
5.024
4.633.642
78,9
1999
3.717
6.381
58%
23.043.937
18.747.279
5.044
4.296.658
81,4
2000
3.957
6.381
62%
21.325.666
16.385.305
4.141
4.940.361
76,8
2001
3.845
6.381
60%
21.325.666
16.451.122
4.279
4.874.544
77,1
2002
3.387
6.381
53%
21.325.666
17.839.249
5.267
3.486.417
83,7
2003
3.109
6.381
49%
19.530.526
14.956.020
4.025
4.574.506
76,6
2004
3.089
6.381
48%
17.329.906
12.558.495
2.763
4.771.411
72,5


	Albufeira de Odivelas

	 

	 
	Volumes armazenados na albufeira de Odivelas
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	DESCARREGADOR DE CHEIAS 
	DESCARGA DE FUNDO

	Localização - Centro
Tipo de controlo - Controlado
Tipo de descarregador - Sobre a barragem
Cota da crista da soleira - 97,5 m
Desenvolvimento da soleira - 2 x 10 m
Comportas - 2 comportas segmento
Caudal máximo descarregado - 650 m3/s
Dissipação de energia - Trampolim
	Localização - Talvegue
Tipo - Através da barragem
Secção da conduta - d 2,0 m
Caudal máximo - 50 m3/s
Controlo a montante - Comporta vagão
Controlo a jusante - Válvula jacto oco
Dissipação de energia - Jacto oco e fossas de erosão


http://cnpgb.inag.pt/gr_barragens/gbportugal/FICHAS/Odivelasficha.htm
